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com mais calor são aqueles que dizem respeito ao preenchi
mento dos cargos públicos e á colocação de certas aves de
rapina, nos altos postos da jerarquia politica. As !;!randes
necessidades, e as mais sagradas aspireções da 'nobre terra
catarinense, jazem no túmulo do esquecimento, porque o

tempo nso chega ás discussões, em que a melhor eloquenciaI é a da ambição. .

Eis porque vou me deixando ficar longe dêsse braseiro.
Não quero queimar a minha mocidade ao contacto das lufadas
viciosas de lima mentalidade politica corrupta e corruptora,Futuramente, quando o voto secreto fôr um dogma insofis
mavel, atirar-me-ei áquilo que chamo «a salvação de Santa
Catarina».

Davydoff Lesse.
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TODOS OS MALES que' afetam' a Santa Catarina encontram sua fonte no terreno pessoal,
em que os politicos colocam as questões I públicas e administrativas .

publicista . intrépido e

Revoluçâo de 1930 )
IB

ra n o Ramos

• • • • •

o MOTOR DESSE PESSOALISMO É A AMBiÇÃO CÉGA
• • • • •

REGOSIJO EM LAGUNA --- AS
MANIFESTAÇÕES POPULARES

LAGUNA, Santa Catarina, 23 de Abril de 1933
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6 de Outubro, tomou, imedia
tamente, todas as providencias,
no sentido de ser a noticia
transmitida a todos os distritos
do municipio.

Inumeros rojões subiam ao

ar, de instante a instante, es

poucando Iragorosamente. E'
que as boas novas, em nossa

terra, são assim festejadas ..•
Visivelmente emocionado,

Pompilio Bento, num dos seus

habituais assomos de lealdade
politica, foi ao telegrafo na

cional, afim de comunicar-se
com o 'general Flores da Cunha,
agradecendo o seu decisivo
concurso para a .nomeação do
coronel. Aristilieno .Ramos, o

que efetivava um dos mais al
tQS anseios catarinenses.
A resposta do heroico che

fe dos pampas não se fez es

perar, e veio, logo depois; con
cebida nos seguintes termos:

(Palavras
vibrante,

caterinense, advogado no Rio,
denodado pregoeiro da

Manifes{ações
populares

Promovida pelo Clube 6 de
Outubro e pelo Partido Libe
ral, realizou-se, quarta-feira úl
tnma, nesta cidade, uma ruido
sa manifestação em homena
gem "80 ilustre e valoroso ca

tarinense ceI. Aristiliano Ra
mos, ha pouco investido das
altas funções de Interventor
Federal em Santa Catarina.
Atendendo ao convite diri

gido, em boletim, pelas cita
das agremiações politicas, o

povo, desde cedo, alluiu ás i
mediações da séde do Clube
6 de Outubro, flouto design�
d? para inicio da passeata ci
vica.

As ruas centrais da ci
dade, mtensamente. movimen
tadas, apresentavam um desu
sado aspecto de alegria e fes
tividade.
A's 19 horas, a grande

massa popular, que já se com

primia na rua Gustavo Ri
chard, movimentou-se, aos sons

das nOSS2S duas bandas musi
cais. E, animados pelas entu
siasticas marchas patrioticas,
os manifestantes, empunhando
as bandeiras Nacional e do
Clube 6 de Outubro, pror
rompiam em vibrantes aclama
ções aos legitimos próceres da
revolução outubrina,
A grande mole humana, a

pós percorrer trecho da rua

Gustavo Richard, entrou pela
rua J 5 de Novembro e, contor
nando o jardim Calheiros da
Graça, estacionou no ponto
tradicional dos comicios popu�
lares da Aliança Liberal.
Do alto de um automovel,

fez uso da palavra, em primei;-
ro lugar, o sr. Adolto Campos.
que, em breve discurso, histo
riou 05 sucessos revolucionarios
de 1930, em nossa terra, enal-·
tecendo, com grande justeza,
a ação incomparavel do bravo
patJiota Pompmo Bento, hoje'
reposto no seu devido lugar co
mo dirigente da politica lagu- I

nense. Terminou congratulan
do-se com todos os catarinen
ses pela feliz escolha do ceI. '

Aristiliano Ramos para a alta
investidura de condutor dos
destinos administrativos do nos
so Estado e garantindo que,
em Laguna, dois problemas
serão tratados cem verdadeiro
carinho: a instrução e a viação.
Em seguida, falou o sr. An

tonio Lucio, dirétor do Grupo
Escolar «Jeronimo Coelho». O
seu discurso, longo e. vibrante,
foi um corolario de justos lou
vores á figura impavida do
grande revolucionario do pla
nalto serrano: Aristiliano Ra
mos. Rememorou a atuação d�,
elevado patriotismo e coragem
do ilustre guerrilheiro 'que a

caba de ser empossado na In
terventofia do Estado e enal
teceu a sua grande pureza de

JConti�úa na )a, p4iinQ

Davydoff Lesse, jovem
em nosso Estado, o

do
que

dr.
foi, •

meis

PALAClO DE POR
TO ALEGRE. - Pom
pilio Bento - Laguna.
- Agradecendo a rea

firmação de sua solidarie
dade, congratulo-me com

o Clube 6 de Outubro e

com o Diretorio do Par
tido Liberal dêsse Mu
nicipio pela nomeação do
coronel Aristiliano Ra
mos. Saudações cordiais
- Flores da Cunha.

Já a êsse tempo, Pompilio
Bento havia recebido do no

vo Interventor o seguinte des
pacho:

FLORIANOPOLIS
- Pompilio Bento - La
guna. - Tendo sido dis
tinguido pelo chefe da
Nação, com a minha no

meação para Interventor
neste Estado, conto, como
sempre, com o apélio do
meu pr�zado amigo, tão
necessano, e que espero
todos revolucionarios pata
levarmos a bom termo a

árdua missão de que fui
investido. Abraços. -

Arislíliano Ramos.

Não apenas no dia em que
se soube da nomeação, mas
ainda no outro, cóntínuaram,
frementes, incontidas, as'mai
ores demonstrações de alegrias
civicas. �

Pompilio Bento, o chefe do
partido liberal do municipio,
recebeu, desde logo, os prO
testos de solidariedade da po
pulação local, o que se de
monstrou, evidentemente, na

grandiosa manifestação levada
a efeito pelo povo, em praça
pública.

.

Laguna demonstrou, ainda
uma vez, o seu civismo e a

sua fé revolucionaria, homena
g'eando, com ardor, um dos
mais intemeratos e prestigiosos
combatentes da RevoluçãO Bra
sileira, em Santa Catarina, que
foi o coronel A�istiliano Ra-
mos.

IF'-A-V-O-'L-T-A-O--O-F-IL-H�"·-O-�A r i s t i I
Por DAVYDOFF LESSA d O Novo

A MUITOS dos meus conterraneos deve ter causado es- veterano do liberalismo. Nele, porém, o que mais me assorn
pecie a minha ausencia da arena politica de Santa Ca- brou foi.o arrebatamento da sua inteligencia e a Iamiliarida

. tarina, após a Revolução. Refiro-me á de 1930 ... de com 'que tratava as idéas mais modernas do Direi
- Esse temporario afastamento teve como causa os to Público, dando-me a impressão de que, >fIli, para Tuvicios da politica do meu Estado. A desgrenhada ambi- barão, tinha voado algum dos meus lentes de Direito, do Rio

ção de certos individuos faz-me um profundo mal á alma. de Janeiro, Castro Rebelo ou Queiroz Lima, tal a segurançaJá posso dizer com os desiludidos de 1889 que com que esclarecia os mais delicados problemas de govêrno.«esta não é a Republica dos meus sonhos». Sim, das Para servir á verdade, devo dizer que O trajeto entre Nomeado Interventor Fedeminhas elocubrações revolucionarias de 1925, ano em Laguna e Tubarão, gastei-o todo em amainar minha sofregui- ral em Santa Catarina, já as
que, na grande terra de Anita, pouquissima gente, exceto o dão em abraça-lo e contemplar, na sua figura que sabia ,ser sumiu a Interventoria o coro
povo que pagava os impostos, pensava em revoltar-se. franzina, o campeão da luta livre do espirita; nos embates nel Aristiliano Ramos, chefeEm Janeiro de 1931, animava-me o intuito de regressar em que, por mil vezes, encarnou os ideais do povo catari- serrano de inconteetavel presao meu rincão natal, mas sustei essa deliberação quando soube nense, contra os poderes impessoais de uma politica de «en- tigio e revolucionaria de 30das questiunculas, de ordem pessoal, que já surtiam dos cur- gorda e vista baixa».

. e 32, dos que mais assinalariculos da politicagem de campanario. A historia das suas resistencias ás cegueiras da fôrça, dos serviços prestaram, em nos-A'· vista das podridões do personalismo, desafivelei as ma- fez dele um idolo dos jovens catarinenses, nascidos no dealbar so Estado, á causa da Revo-las e deixei-me ficar no' Rio, onde deveria aguardar o sere- dêste seculo. lução Brasileira.namento da matilha, que já se apercebia para a disputa do Desde 1922 era eu um fascinado pela tempera que Descendente de uma famíliaOsso e dos ossos... não conhecia o medo; pelo caráter que não coaxava no pan- de fulgentes e belas tradições,Meus conterraneos poderão julgar que, raciocinando e tano do servilismo e pela consciencia surda ao ruído sonante que por mais de uma vez di
agindo por essa fórma, fui fraco de espirita, preferindo per-

das moedas de ouro com que, foi sempre uso, deixavam-se rigiu, constitucionalmente, os
manecer entre. as luzes desta cidade, antes de correr á minha comprar os arrojos de quem ensaiava liberalismo e oposicio- destinos politicos catarinenses,
terra, a lutar pela despersonalização das cousas públicas e nismo, para dar botes ao Tesouro Estadual. espera-se que o coronel Aris
pela debelação das ambições trefegas. .Os b_eneficios operados, p:or João de Olivei�a, _a Sar:ta tilia!_lo Ramo� faça um bom

A verdade, porém, é que sou feito do barro, humano Catanna s�o concreto�. Ba,sta dizer qu� se não fo.ra essa lo-,. �overno, continuando, sem des
comum e, porisso, farei, tudo 'quanto possa no sentido do co-, temer.ata t�!�1:!�� 9�e !l2,!l��<�! � s��preJ�I, � <\C�l'f"e,oAo.��»" J!Se�l a ;>brlJ construtora doslocar minha 'almà distante dai corrosivos que aistilam do in- eu não pocJena te.r escnto a sene de artigos que .favrel de seus maiores.

.fam�ssimo personalis�o da politica d� minha terra, �e .
cujo 1 �26 a 1928 ponsso que,. nesse

A tem�o, nenhum Jornal de 0. de que Santa,Catarinacadinho não ha Daniel, profeta ou miraculoso, que �ála Ileso, �m�a terra suporta�a .mals de tres artrgos meus. No quart? p��clsa, atualmente, e d� I, pamesmo que se agarre ás lições mais sabias de todos os trata- la vinha o poder p",!bhc,? c�m a. ameaça ou com.a compra. cilicação geral dos espmtos,distas de psicologia politica, de Maquiavel a Gustavo Le Como revolucionario historico, e .com a a�tendade com com a consequente har�oniaBon. que sempre tenho falado na defesa do povo, afumo que JOãO entre 05 propnos revoluciona-Todos os males que afetam a Santa Catarina encon- de Oliveira é o espirito que, em Santa Catarina, maior soma rios, que' se aviltam em com
tram sua fonte no terreno pessoal em que os politicos colo- de sinceridade despendeu nos prelios das conquistas liberais.' petições estereis, nocivas aos
cam as, questões públicas e administrativas. O motor dêsse Outros ha que - só depois de 1927 -_ alguns gritos voei- nossos creditos, visando, .empessoalismo é a ambição cêga. Aí, os problemas discutidos Ieraram. em favor da democracia, mas ouso dizer que tais in- grande parte, não o ideal en
com mais calor sâo aqueles que dizem respeito ao preenchi- dividuos só uma cousa visavam: ou o Govêrno do Estado, ou trevisto ao resplendor das ar
mento dos cargos públicos e·-iá colocação de certas aves de um secretariado, ou uma deputação federal ou uma deputa- mas libertadoras, mas a satisrapina, nos altos postos de jerarquia politica. As grandes ne- ÇãO. estadual. Sacrificio n�nguem fez, sinão para da melhor fação de verdadeiros apetitescessidades e as mais sagradas aspirações da nobre terra ca- posição sugar as magras. finançae do povo.

. pessoais de predominio e detarinenee, jazem nó tumulo do esquecimento, porque o tempo Seria parcial, si não confessasse que, como toda gente, mando.
não chega ás discussões em que a melhor eloquencia é a da JOãO de Oliveira tem os seus defeitos, mas é incontestevel que, O coronel Aristiliano Ra-,ambição. pelas suas vitorias e pelo seu passado, não obstante êsses de- mos, pela sua honradez, leal-

Eis porque vou me deixando ficar longe dêsse bra- feitos, �stá num plano superior á vulgar politicagem da nossa dade. e patriotismo, está em
seiro, NãO quero queimar a minha mocidade ao contato das terra. condições de governar com
lufadas viciosas de uma mentalidade politica corrupta. Futu- acêrto e justiça, e nada lhe
ramente, quando o voto secreto fôr um dogma insofismavel, SI LUTARMOS, VENCEREMOS falta, réalmente, para ser um
atirar-me-ei aquilo que chamo «a salvação de Santa Catari- benemerito chefe de Estado.
na». Por ora, contento-me em trabalhar em favor do povo de N Além disso, Aristiliano Ra-o momento em que me apresto para reiniciar, em San- .

'1 .minha terra, lutando na arena de combate da imprensa, com o C
.

h mos, por ser "CIVl e catan-ta atarma, a campan a, por algum tempo interrompida, sou ' f
. .fim de par á mostra os escusos refolhos da conciencia poli' _ f d I d d nense>, esta per eitarnente 10-orça o, pe os itames a minha sinceridade, a fazer essa óde d .. .

dtica, dos politicos due antes de cuidarem dos suproemos l'n-' J d OI tegra o no pnnclplO tão ar 0-clvica a oão e iveira, porque si êle foi o baluarte do d d f d'teresses da coletivl' ade, cevam a sua sêde de POsl'ço-es e de l'b I' d rasamente prega o e e en 1-meu 1 era lsmo nas priscas éras o terrorismo, tenho certeza d I L
.

R I
.mando, no delirio torpe das mais grosseiras mistificações.dope a eglão evo uClOoa-e que, para o futuro, será, como sempre, o esteio das rei- ria. Pois que esta rompeuA ação negativa da politica «barriga-verde», com os vindicações de que necessitar o povo catarinense.

com o ex-interventor Assisseus designios interiores, prega o Evangelho da Miseria e eu Não pensem os meus' conterraneos que o nosso porvir B;asil, vetando o nome do seucom a pena pregarei o Eval'gelho da Vigilancia, contra uma será de rosas e encantos.' substituto Rui Zobaran, fun-casta de exploradores que em vez de transformar Santa Ca-
R 'b'l

.

,

f
.

dado,apenas,na base, que repu�
.

I B e)u lo-me com a «rentree» que aço na grande liça -tanna em ce eiro do rasil, teima em conservar essa Canaan, das d' I'
.

d S' tava absolutamente soll'da par.ad 'bl' . lscussões po lhcas e a ministrativas de anta Catarina,c,?m uma ren a pu lca um pouco superior a certos mUDlci- "

d uma edificação de «Ca-tarl'nen-d S P I M . .

I porq_ue, )a agora, ven o o povo empunhar a suprema armapiOS e ão au o. as como essa casta negahvlsta ze ará d d d d sl'smo», de que ao l'lustre gau'-I
.

d d d h 'lh o voto secreto, estou certo e que estão conta os 05 ias dospe o mcrementa a pro ução é e esfocin ar nos corn os I'
.

'd I cho faltavam aquelas quall'da-d 'd .

'd d f po ltlCOS sem 1 ea iamo nem patriotismo.e uns parti os que, sem agitar 1 éas nem programas, e en- des primordiais: - o ser ci-dem unicameute as possibilidades de exploraçãO das polpu- Uma vez escurraçada da administração essa raça nefas- vil e o ser catarinense.das sinecuras politicas? ta, trataremos de debater as promissoras possibilidade� econo- Conquanto sempre nos inmicos do nosso riquissimo sóIo.
surgissemos contra esse regio-Volto contente. a falar por meio da imprensa, aos meus nalismo estreito i vimos que aamados conterraneos. Legião, afinal, interpretava,A distancia da terra natal não me arrefece a saudade neste ponto, o sentir do Es

que tenho dos nossos mares, dos nossos campos e dos nossos tado, que hoje deve .felicitar
pinheirais. acima de t u do, por ver

A felicidade que já tive, de. conhecer todo o nosso
realizada a sua grande aspira-

, d d ção, concretizada no fato devasto palS, me eu a convicção e que o catarinense é, na
l'd d Ih um Interventor civil e catari-sua genera 1 a e, a me or formação espirituál do Brasil. Essa

qUlllidade, aliada á opulencia da terra, transformará o quadro nense.

ainda rudimentar das nossas riquezas, em uma realidade de Regosijo em LagunaMrça incontrastavel. De inicio, a escaramuça poderá ser rude
mas isto não nos fará esquecer'o dever de lutar pela felicida
de do nosso futur0. Fique o povo atento aos graves proble
mas que serão debatidos na imprensa livre.

O Correio do Sul será o pioneiro das grandes idéas.
Avante pois. Ponhamos de lado todo e qualquer romantismo
e tracemos a ré ta inquebrantavel do soerguimento da produ
ção catarinense. E' impossivel que uma terra privilegiada pelo
povo e pelo tlima, com 95.000.000 km2• tenha, apenas,70p.000 habitantes e que, com tal pc.pulação, renda, tão só
mente, 16.000 contos de réis.

JOÃO DE OLIVEIRA, CÉREBRO E

CORAÇÃ.O

Rio, �bril de 1933.

. Ao ser conhecida a noticia,
toda' Lagüna movimentou-se
imediatamente.

Cafés, jardins e demais pon
tos de reunião, num entusias
mo eloquente, comentavam a

noticia, que foi, aqui, recebi
da com as maiores demonstra
ções de simpatia e de júbilo.
Pompilio Bento, chefe do

Partido Liberal Lagunense e

presidente efetivo do Clube

José Marli, o her6i nacional da independencia de Cuba,dizia de Bolivar: «Dele só poderei falar tendo uma monta
nha por tribuna, tendo ás mãos um feixe de raios e aos pés,todas as tiranias degoladas».

.

Como catarinense e jornalista de combate, só poderia,
dignamente, falar de JoãO de Oliveira, tambem desse modo.

Conheci-o numa bela manhã de Novembro de 1926,
num momento em que seu lar, erigido ao mesmo tempo em'

tipografia e em fortaleza entrincheirada, dava, na heroica Tu
barão, o exemplo da suprema coragem de um homem, na lu
ta, corpo a corpo, com os esbirros de um govêrno despotico.

Embora os sicarios assalariados com o dinheiro que o

povo vertia em impostos" lhe rondassem os passos para mata
lo, saiu de casa e dirigiu-se á estação do ferro-carril, onde
eu devia apear. Então, mal saído dos bancos do Ginasio
Catarinense, eu era a unica pessôa que pregava, abertamen
te, pela imprensa, a RevoluçãO - em Santa Cata)'ina. Orgl:l'ho-:Jlie disso. JOãO de Oliveira já era, por êsse tempo, um

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. W. Vmdo o Sr. a laguna visife as tu

MI nossas instalações. tu
lií . �
e Verá, enJão, que estamos apa-

encomendas e trabalhos íipogre
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A N I V E A S A R lOS Cinema Central Declaração

Fazem ano� : I DIA 26, o sr. Luís Fo�se� exma. d. Ondina Abraão Mas� O <Central o focalizará, hoje, O abaixo assinado declara a

HOTE
.

d El' ca, socio da Empresa de Na- sih, esposa do sr. Miguel Ab- em sua téla, ás 6 112, na ses- todos os seus devedores que,
rf lJ ,a e�ma. dsra• .

d
1-

vegação Cruzeiro. dul-Messih, residente em Ima- d h'h'
"1

u
são as sen orm as, a magm- retirando-se desta cidade, cons-

RECIB,O AUTENTICO DO SR. M:\.NUEL JOSE: PIRES sa o aço, viuva o sau 050 DIA 27, a exma. sra, d. ruí. f' I' I1-\ cel J ã C I J rca pe lCU a
. tituiu seus bastantes procura-

M�nu�l o de o B�� °n:;�ci���: MaKi Gti3rães Colaço: o

J
DI� .29, o/"f)OãO CMüIler O QUE OS HOMENS dores os srs. Felisberto Mene

Rs. 1: 11 .0$.0.0.0, em Pescaria Brav�' o sr. Ina- p: rihud es\? o. m'L!no' l-r" vka)a�e Aa Irma

Har os QUEREM zes, com poderes especiais para
Tendo confiado ao d�. JOãO de Oliveira, advogado, cio Nandi residente. no No- dlO'S.ll

o o

s�d'
itonno Cmo d oeBPc e . '.; o sr. sugo com Ben Lyon, o querido das efetuar a cobrança de titulos,

com escritorio em Laguna, à liquidação de um documento de I 13 d' M . a I va, . resi ente em an- e em, negociante em ao moças, e Pauline ?tarke. juros de emprestimos e alu-
dez contos e seiscentos mil réis (i .0:6.0.0$.00.0), firmado pelo

c eo e
-

aio.
glcas. Braz; os srs. Rodolfo Batista Para a sessão chie, das 8 112 gueis de casa e JOãO Baião

sr. Jorge Simão Nacií, proveniente da venda, que lhe fiz, de � AT�A.NHff:\lh' °djovemUü!.s- DIA 28, a exma. sra. d. de Araujo e Herculano Va- h
..
oras, exibiráo super-filme da 'tpara efetuar cobrança de suas

um locomove], declaro que o mesmo advogado liquidou ami-
m eixeira, I o o sr. is- Dina Fonseca,- esposa do sr, rela' o sr Elias Bacha den- fAetro 'transações comerciais, coníor-

I di d d' d
.

d d s.es Teixeira; a meninoa NaIr, Luís Fonseca', a exma, sra, d. tista' em Ararauguá" o m'enino O PRESIDIOgave mente oito ocumento, epots e vanos e emora os f Ih d J d S I B me procuração passada aos

.entendimentos com o mesmo Nacif, e com o sr. Pompilio
1 a o sr. oão a I va ar- Terêsa de Bem Menezes, es- Aurelio, filho do sr. Alirio Al- Soberbo drama em 1.0 atos mesmos.

'

bosa, residente em Imaruí. posa do sr. Canuto Menezes, cantara.
.

'

Bento, durante mais de trinta dias. .' que nos mostra, com)odos os Laguna, 23 de Março de 1933.
A liquidação do mencionado documento, foi feita, afi-

. DIA 25, o sr, major Do� residente em SãO Braz;' o sr. +••••••••••••••••••• seus segredos, a vida nas gran- M
nal, em duas prestações, tendo eu, da primeira, em que re- mingos Rocha, prefeito provi- Alcides Larroied Cardoso, re- des penitenciarias dos Estados Marfizo enezes,

cebi quatro contos e seiscentos mil réis (4:6.00$.00.0), entre- sorio de Urussanga. sidente na Capital Federal; a Uma Oupia de Unidos.
gue ao dr. JOãO de Oliveira a quantia de três contos de ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Fato! «o Presidio» nada mais é

réis (3:.0.0.0$.000), para garantia dos seus honorarios, conforme soalmente, em virtude de
.

pedidos meus, em Laguna: entre- Não desmoralize os seus re-
que li reprodução exata da

combinação anterior, feita verbalmente, perante o guarda-livros gou-me hoje, neste áto, a qu6b.tia restante de um conto cento I d grande revolta na penitenciaria E' f
•

J ' MdC b I c ames com pinturas esengon- de Sing-Sing, o mais e icaz tomco nu-
sr, oae arcon es a ra.

.

e dez mil ..�,<\ (1:11.0$.00.0), em moeda corrente, pelo que çadas e infantis, executadasFinda a liquidação, depois de ter eu recebido os seis lhe dou plena e geral quitação, em virtude cio contrato ver- pelos calafates da Arte, pois
Estupendo trabalho deWal- tritivo para as pessôas fracas,

contos de réis restantes (6:.0.0.0$.00.0), apresentou-me o dr. João bal que fizemos e que foi por êle integralmente cumprido. f d
lace Reey, Levis Stone e Ley- pálidas e nervosas.

de Oliveira uma conta dos seus honorarios, a razão de «vinte E b d f
o e eito será contrapro ucente. la Hyams, magnificamente se-

'b d
.

(1 .o 6.0.0$.0.0.0) por ter rece i Q irmo o presente recibo, com a assinatura Sa.iba ser inteligente e eco- d d R b M Vende-se na Farm::.cia Me-
por cento> 50 re ez contos e seiscentos: , ou reconhecida por tabelião, indo o mesmo em duplicata, para

cun a o por o ert' ente-

sejam 2: 12.0$.00.0 (dois contos cento e vinte milréis), com o
um só efeito. (Está devidamente selado) __Rio de Janeiro, nOp���'ure, desde )'á, a dupla gomery e Karl Dane. deiros - Lagu!la•.

que não concordei, por ter achado excessivo, visto haver êle 28 de Outubro de 1932 _ Manuel losé Pires.
efetuado a cobrança amigavel e não judicialmente. Em face ' "

� OSVALDO - ARNALDO
o

disso, propuz contra êle ama ação no fôro de Laguna, a qual «RECONHEÇO a firma Manuel José '.,Pires. Rio, 28 que executará, com prontidão
me comprometi silenciar, pois acertei a redução desses hono- �e O�tu�ro de 1932. Em .testemunho da -;<erd,,;de �está. o e modicidade em preços, as

rarios para «quinze por cento» ou sejam 1 :59.0$00.0 (um con- smal publico) -:- .

Raul de LIma Barb�sa». Carton� Pinheiro mais modernas e artisticas pin
to quinhentos e noventa mil réis), por ter o dito advogado li� Chagas. 30. OfICIO - Ru� do Rosam), 76 .- RlO. turas, no ponto super-estrate-
quidado, para mim, o referido documento de Rs. 1.0:600$.00.0, «RECONHEÇO a firma e sinal público do tabelião gico para a propaganda co-

de cuja importancia passei os competentes recibos. substituto Raul de Lima Barbosa e dou fé. Laguna, 24 de mercial, que é o atraente E5�
E como o aludido advogado já tivesse, .anteriormente, Dezembro de 1932. Em testemunho da verdade (está o sinal TADIO DO ALMIRANTE

entregue 100$00.0 á minha senhora e 200$.0.0.0 a mim pes- público) Raul Ferreira, Tabelião de Notas»:" LAMEGO, em Laguna.

SOLICITADAS
Um caso que foi maldosamente explorado

"
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DR.- LUIZ CAMPELI
=MEDICO=

Pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Clínica Medica - Operações - Moles.ias de Senhoras.
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,8 Pubhca�s,e aos domlD�oS
[[ii Ferrage?s, louças, mobl�lanos e máquinas para, mdust�la� e lavoura, de + • •

[8J íabncação n�clOn�1 e estrangel�a. �AS.A VERDE e a antiga Casa Br,andl. ASSINATURAS:

I
O seu propnetano, Abrão Sajnovick, Instalou a CASA VERDE, que e, no

Sul do Estado, a- que melhores vantagens oferece aos Comerciantes, Industriais Por ano .... 12$000
e Lavradores que desejarem adquirir máquinas de qualquer tipo e para qual- �" Por semestre .. 7$000
querfim.' �1

.

Pagamento adiantado

Aceita encomendas de peças para fundição, em metal ou ferro, me- + + •

diante apresentação do modêlo ou desenho. Redator.-Correspondente

Telefone 28 LAGUNA
.na Ca�ital da Republica::

Celso Bonorlo
--------�.��--------

(Aoademloo de D'.reilo)

Oficina Elefro Mecanica + + •

mesmo
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rnento!
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Pessoal! O' verão já se foi; porém, possuem espantoso estoq'ue' para inverno as,populares
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�-DEFESA DOS

ARISTILlANO RAMOS NOTICIAS D�
O NOVO INr'ERVENTOR FEDERAL A R A R A N G U A

Em uma reunião do Congres
so das Municipalidades Cata
rinenses, realizada em Floria

tudes politicas que atravessou. nopolis, em principies de Ou-
Terminou o orador salien- tubro de 1927, tratando-se do

tando, em imagens claras, a regimem tributário, fera lem
coerencia, a honestidade e o brada uma medida que então,
desassombro de Aristiliano Ra- como agora, achamos de gran
mos, impávido e sobranceiro, de .alcance de vis�a: suprimir
caminhando ao abandono dos o Imposto sobre ediíicações no

desvios e das veredas tortuo- perimetro urbano; reduzir o mais
sas da politica sempre em li- I'possivel, o imposto lançado ás
nha reta, em t�das as etapas padarias e açougues e abolir o
da RevoluçãO Brasileira. de exportação.
Deixando o orador a tribu- Pensamos, mesmo que, além

na várias vozes reclamaram a de não se tributarem as cons- •

paÍavra de Vinicius de ou. tr�ções e �eco�struç?es �e pre
veira estudante de direito e dios, deveriam estes ficar Isentos
redat�r-chefe desta folha, que do ",imposto. predial urbano»,
discursou, então, em palavras dU��Dte o primeIro ano de sua

eloquentes, produzindo uma 0- ediíicação.
.

ração entusiastica e comovida. Talvez essa medida fosse um
Terminados os discursos a estímulo para o aumento de

compacta multidão, sempre de- predios, ali�s deficientes em

baixo da mesma vibração ci- pequenas cidades, como esta,
vica, encaminhou-se para a sé� onde não se encontra uma casa

de do Clube 6 de Outubro para se alugar, nem mesmo su

percorrendo as ruas Volunta� j�itando-se o inquilino ao exces

rio Carpes, IS de Novembro, SIVO preço do alugue� a q.�eRaulino Horn e Gustavo Ri- foram elevados predios ahas
chard sem conforto, sem estetica e,
. D' d d 1 clube ás vezes bem acanhados!a saca a aque e e r , \ d do i ôbfez uso, então, da palavra o in- d �e ução o Imposto �o re

fluente membro da Liga Cato- pa anas e �çougues, trar.la em

I· J ã B nt F n consequencra o desenvolvimen-rca, sr. o o oave ura o -

de mei
.

bseca. As suas frases de feliz to e maior concurrencia, a-

I
.

f I' '.
. rateando o pão e a carne ge-e oquencia, oca izaram as m-

1'" d
.

'
.

di id lid d dA' tili neros a rmentrcios e pnmeiraIVl ua I a es e ns I iano
necessidade.Ramos, Nereu Ramos e, como O b 1· d 'b

.

b di d Ih t di a a o ição o tn uto nnpos-em isse, o ve o e ra 1- ,

I.

I bli I V· to a exportação ou, pe o menos,clona repu icano corone I�
d

.

d -
.,

dai Ramos. a sua. maxlm� re uçalo, dongdl-nar-se-ia vantajoso resu ta o eFinalizando o discurso, que ór.d.em. economica para os mu
captou demorados aplausos, o

mcrpios,
povo dispersou-se, continuan- Não nos consta, entretanto,do, porém, a verificar-se gran- que nenhuma dessas salutaresde movimento na cidade, até medidas foi, até hoje, adotadaaltas horas da noite. I d M

..

e';D a gum os nossos UnlCI�

pros,

\<,
- Encerraram-se, a lado

corrente, os trabalhos de ins
crições eleitorais. Inscreveram
se 1007 eleitores que poderãO,
na eleição de 3 de maio p.
futuro, exercer o direito do voto
para a Constituinte ansiosa
mente esperada.
Dada a densidade da popu

lação dêste municipio; pode
rão concorrer ao pleito que se

seguir a eleição de maio talvez
uns 2.500 eleitores.

- Fizeram anos:

A lo. do corrente,a sra. d, Vi
va Maciel, dileta filha do co

ronel José Maciel, a qual re
ceberá, nesse dia, a mais ex

pontanea demonstração de a

preço de suas boas amigas e

admiradoras.
A 3, a sra. d. VivilePereira,

professora aposentada, a quem
suas antigas alunas, algumas
das quais exercem atualmente
o magisteric público, levaram
suas afetuosas saudações entre
laçadas a demorados anplexos .

A,7 o menino José, filho do
sr. Domingos Campos, digno
funcionario do correio desta
cidade.
A 9, a sra. Maura Soares

Canini, prezada filha· do sr.

major Bonifacio Soares e atu�
almente residente na região ser

rana, onde já conta um grande
circulo de amigas e admira
doras.
A Ia, o sr. Leopoldo Rosa,

estabelecido á rua Sete de Se�
tembro com grande salão de
barbeiro.
Na mesma data, o joven

Almiro, filho do sr. lbraim
Bacha.
A 11, a galante menina Ma

ria Bernadete, filha do sr.Da�
rio Garcia, representante de
importantes firmas comerciais
do norte do Estado.
A IS, o sr. Aristoteles Frei�

tas, conceituado barbeiro, es

tabelecido á rua Sete de Se
tembro.

Registramos ainda as seguin
tes datas dos aniversarios de
Adenilde, filha do sr. Ernesto
Grecchí, a nove do corrente;
Lelete, interessante filhinha do
dr. Tadeu Danielewiz; Ne�
ri, filhinho d:J sr. Teodomiro
Baltazar, ambos a 1� e a 14

(Continúação da la. página)

carater e a firmeza inquebran
tavel das suas convicções idea
listas.

Falou, a seguir, o dr. JOãO
de Oliveira, diretor-politico do
Correio do Sul: .

Recebido por estrondosa sal
va de palmas, começou discor
rendo sôbre os anseios revo

lucionarios que dominam o Bra
sil, de norte a sul.

Enalteceu Aristiliano Ramos
como uma das mais formosas
expressões de valor politico de
Santa Catarina. Disse da sua

lealdade partidaria, no que ela
tem de mais elevado e mais
nobre. Das suas tradições de
familia, que refulgem nos mais
assinalados feitos de beneme
rencia ao Estado, culminantes
na pessoa de seu pai, êsse
varão de honradez e serenida
de evangelica, que foi o co

ronel Belizario Ramos, grande
e invencivel condutor do Pla
nalto; ainda perpetuadas na

pessé)a de seu tio, Vidal Ra
mos, velho chefe, de vida ima
culada e construtora, que foi
duas vezes governador e· va

rias vezes senador' da Repú-
blica.

.

Concitou o povo de Lagu
na a congraçar�se em terno de
Pompilio Bento, homem de le
aldade, de carater e de alma
acolhedora e bondosa, que ar

riscando a sua vida nu pene
dias de Imbituba, defendeu ali,
não apenas os ideais da re

volução outubrina, mas, acima
de tudo, a honra e o valor do
povo catarinense.
Recordou os inolvidaveis ser

viços prestados ao municipio
pelo antigo chefe republicano,
João de Guimarães Cabral,
que tambem ali estava, home
Ilageando ao novo Interventor,
com o que demonf>trára colo�
car a integridade de Santa
Catarina, acima de quaisquer
interesses partidarios. E' que
JOãO de Guimarães Cabral,
conquanto integrado na leal
dade que deve ao seu partido,
apllluàe como brasileiro a obra
patrioticn da Revolução, o mui
to que ela tem feito pelo Bra
sil, e sente�se vibrar, como ca·
tarinense dedicddo e sincero,
ao ver assumir a Illterventorià
Federal um dos mais leais e

bravos chefes revolucionarios
de Santa Catarina, que é o Correio do Sul, órgão inde-
ceI. Aristiliano Ramos. pendente, sem ligações parti�E o congraçamento da fa- darias, mas que acompanha e
milia lagunense far-se-á com reflete a alma popular em . to�
Pompilio Bento, a quem o das as sua� manifestações ci�
chefe serrano, hoje na Inter� vicas, fez-se representar, nes
ventoria do Estado, deve apre- sas vibrantes manifestações,ciaveis gestos de inconfundi- pelo seu redator, sr. Tarqui�··el solidariedade, nas vicissi-. nio Bainha.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Visitas �ons�rcio
Tivemos o d Reahzar-se-a, a 27 do cor-

b Pdrazer e re�e� rente, em Bom Jardim, o en-er em nossa re ação as segum� II t
' .

I d h 'ttes visitas: ace �a ,nmoma a s�n on a

P d G d Hermlnla Machado, filha doe ro enovez Néto, o fazendeiro sr. Vitorino Macha-Quilometro 63; Antonio Fer� do, com o . sr. Lourival Maiiandes, do Parobé; Hilde- cedo.brando Coral, de Meleiro; JOãO
Medeiros, de Garopaba do
Norte; Camilo Janeiro Fortes,
desta cidade; Zeferino Zomer.
de Orleans; Oscar Karp, de
Orleans; Angelo Buogo, de
Lauro Müler, Pedro M. Se�
rafim, de Rua do Fogo; Ba�
tista Righeto, de Lauro Müler;
Jorge Cechinel e Antonio Di
Costa, de Morro da Fumaça;
Leonel José de Oliveira eJOão
Costa, de Urubicí.

�oi"o,
Com a senhorita Biluca Nu�

nes de Freitas, filha do sr. An�
tonio Nunes, contratou casa

mento, a IS do corrente, em

Rua do Fogo, Jaguaruna, o

sr. Pedro M. Serafim.

DR. JOÃO DE OLIVEIRA
=- ADVOGADO =

Escrilorio ,em Laguna

E . assim terminaram, na

maior ordem e harmonia, as

ruidosas manifestações que o

povo de Laguna, em peso� tri
butou ao ilustre catarinense
que, em bé)a hora, o digno Che
fe do Govêrno Provisorio no

meou para o elevado cargo de
Interventor Federal no Estado.
Deve-se, com justa razão,

evidenciar a cooperação ex

pontanea e eficiente das ban
das musicais "'Carlos Gomes»
e «União dos Artistas}}, que
muito contribuiram para o bri
lhantismo, com que se revesti
ram as manifeslàções �cima
descritas.

Chegou, anteontem,
a esta cidade, proceden-
te da Capital do Esta- Malcriado foi, afiedo, o distinto coesta-
duano dr. Abelardo Luz, nal, enxotado de
figura de grande desta- tudo

.

que no Partido Repu- Antonio Candido de Figuei-
blicano Catarinense. redo, que exercia o cargo de

Prefeito de Blumenau, era 'um
O ilustre parlamentar «revclucienario» a seu modo.

e politico, bem como o Nunca tendo prestado ser

seu companheiro de ex- viço algum á revoluçãO, �s�-
- d B lcãoVi cava-se, apenas, pela -liag"a-cursao, r. u cao iana, ..

I t"· ..1_

b I gem agressiva, viru en ca, ue

percorrem am os o su .. -Verdadeiro capadocio de feita
catarinense em propa� com que insultava a todos �
ganda de suas. candida- ho�ens. publ�os do ES�àdo,
turas á próxima Assem- no I.ntulto evidente de baJular

, bléa Constituinte. servilmente aos detento�et do
poder, em Santa CatanDa.

Os dois prestigiosos po� Com essa tática de arrieiro
liticos catarinenses, que s6rdido, o dito Antonio CaD

. ora se encontram entre dido conseguiu abocanhar, a

nós, foram recebidos no lém da prefeitura de Blumenau,·
os oficios do 20. Tabelionatocais de desembarque por de Notas daquela importanteelevado numero de ami- Comarca.

gos e correligionarios, o Agor.a, porêm, com a no

que bem patenteia a po- meação do novo Interventor.
pular,idade e estima que

cel, Aristiliano Ramos-, foi a
quele malcriado excnerado dodesfrutam. em nosso Es-
cargo, o que representa, acimatado. Ide tudo, um ato de profilaxia

Estampando o cliché moral.
.

do nosso particular e
Não era concebível, rea!-

di
. .

b mente, que o govêrno reveluci-istmto armgo dr. A e- onario apoiasse elementos de-lardo Luz, que é . 'na leterios e nulos, tão manifes
terra barriga-verde, uma lamente perniciosos. co� ês�e
das mentalidades 'mais rídicu.lo e de�rezi�el Antonio

bôas vindas, fazendo votos de Cendido de Figueiredo, .

Assumindo, a 19 do corren
te. o cargo de Interventor Fe-.
deral em Santa Catarin., pa
ra o qual foi nomeado pelo
Chefe do Govêmo Provi.orio,
o cei. Aristiliano acolheu as�
sim OI leus novos auxiliares:Noticias de Florianopolis, . Secretario do Interior e JU8-ainda não confirmadas, dizem tiça, dr. Placido Olimpio de

que o ceI. E�nest? Lacombe, Oliveira, Secretario da F.aZ'eiichefe revoluclonano de Tuba� da, dr. José da Costa Moeirão, telegrafou. a? novo Inter- mam; Comandante da Farçavent?r, ceI. Af18t�hano �amos,· Publica, lo. tenente do Exerade�lDdo ao partido �Iberal e cito Renato Tavares da Cu�des,hg�ndo-se do partido Evo� oha Melo; Delegado AuxiliarluclOnlsta. Cap. João Cancio de Souza
Siqueira.

POBRES .E DOS. FRACOS

D R � /1 EJ E L./1 R fJ O LUZ o prefeito de
Blumenau

O sr: Henrique Fortes
Filho a serviços do
"Correio do Sul"

Percorre as localidades do
ramal-ferreo «Tubarão-Ara�
ranguá< a serviços do Correio
do Sul, o nosso auxiliar sr.

Henrique Fortes Filho, o qual
recomendamos aos nossos bons
amigos e freguêses.

DR. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

CONSULTORIO :

VoloD(uio Carpes,l- Telefooc. 8.5

sadias da geração moça, apresentamos-lhe as nossas

franco sucesso na luta eleitoral em que se empenha.
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Manifestação
, de. apreço

PREFEITOS QUE
SE EXONERAM

Elarbaro �dentado
FALECEU O SR.
VITAL SOARES
Telegramas da Baia infor

mam ter falecido, a 19 do cor

rente; o sr, Vital Soares,ex:'
governador daquele Estado e

candidato a yic;e-presidencia
da Republica no pleito eleito
ral de Março de 1930.

MaisPrefeitos demitidos
Noticía à nOlla colega cA

Patria", de Florianopoliis. �ue
foi demitido o prefeito de Tu
barãO, sr. SilvinoMoreiraLima,
adiantando que serao lambem
exonerados o. prefeitos de Ara- .

ranguá, Imarui, Urulsanga e
outros.

REINTE.GRADO
Por áto de 19 do corrente

do sr. Interventor Feder.I, il:a
terino, foi reintegrado Dal fi
leiras da Força Publica do Es
tado e reformado adininiatra;.
tivamente, o ex�oronel da
quela corporação Pedro LOPeI
Vieira. .

PROMOTORIA DE ARARAKGUA
Foi nomeado para o cariO

de promotor público da co
marca de Arar�!llu' o bach.
rei Osmundo WaDderley da
Nobrega. .

Os novos auxiliares
do Govêrno

o NOVO COMANDANTE
DO 14 B. C.

Assumiu, segunda-feira 61-
tima. o comando do 14 Ba
talha0 de Caçadore.. aquar
telado em F1orianopoli., o sr.
major Fausto Carriga, de Me
A�.·

O Juiz de Direito de
Canolnhas foi alve-

Promovida pela Sociedade Em telegrama que dirigiram jado a tirosMusical «Carlos Gomes», rea- ao, dr. Ma�uel Pedro da �il-
lizou-se, anteontem, nesta ci- .velT�, preslde.nte. do P�rhdo Segundo noticiam os jornais
dade, uma manifestação de SOCial Evolucl<�mst� e ex-inter- da Capital, a cidade de Ca
apreço ao aprimorado musi- ve.nto�' federal, l,nte.rmo, �lguns noinhas foi:teatro, domíngo pas
cista conterraneo sr. Antonio p)'efelt�s n:umcI�als �eahrmam sado, de um barbaro atentado,
Rocha, por motivo de sua par�

a s�a mteIra soh,danedade ao sendo covardemente alvejado,
tida para o Rio de Janeiro, p�rtId() e comunicam 9u�.pe- a tiros de revolver, o dr. Fran
onde é musico de I a. classe dlfam ao sr. ceI. Anshh,!-no cisco de Almeida Cardoso,
da Armada Nacional. Ramos e�oneraç�o dos cargos digno Juiz de Direito daque!a
A referida manifestação, que que exerciam, ate agora.

.

localidade.
constou de passeata e grande Esses pref�ltos Sã� os segUl,n- O revoltante fáto ocorreu

retreta no jardim Calheiros da tes: ceI. Jose SeveTla�o Ma!a, quando o inditoso magistrado,
Graça, esteve'muito concorrida. de Mafr,a; ceI. Antomo BatIs- de '\'olta do cinema, se recolhia

ta da SIlva, da Laguna; cap. ao lar, acompanhado de sua
Pedro Kuss, de Cruzeiro; ceI. esposa, de uma filha menor e
Emilio Ritzmann. de Canoinha, de um seu primo. Defronte á
Antonio Ca ndido Figuelrêdo, sua residencia, ecoaram das
de ,Blumenau; cap. Heitor trevas três tiros, dois dos quaisWedekin dos Santos,de Cam- o atingiram pelas c03tas, loca
boriú; Carlos Boto Guimarães, Iizando-se um na espinha dor
de Bom Retiro; dr. Raul O� sal e outro na regiãO da pleura.limpio Bastos, de Tijucas; cap. O dr. Almeida Cardoso, em
Luís Fabricio Vieira, de Cam� estedo desesperador, foi trans
pos Novos. portacJo em trem especial paraDe Mafra, onde recebeu no- Curi�iba, em busca de recurso.
ticia da posse do sr. ceI. Aristi- medicos"havendo, porêm, P9U�liano Ramos, telegr afou, na-' cas esperanças de salva-lo.
quele

.

mesmo sentido, o dr. O inominavel atentado cau
Glaribalte GaivãO, exonerando- sou grande revQlta não 56 em
se do cargo de Chefia de Po� Canoinhas, como em todo o
licia, para o qual, alias, já fera Estado, onde o dr. Almeida
convidado o cap. Mario Gomes Cardoso desfrutava excelente=�

u conceito de juiz réto e eum-Antonio Nunes pridor dos seus deveres.
O Partido Liheral Contra êsse áto de bandi-

em Orleans tismo e crueldade, talvez ins-
Segundo informação que re- pirado pela politicagem torpe

cebemos telegraficamente, sa�
e sanguinaria, que ainda in�

bemos ter sido organizado, no
festa vários�municipi05 eatari�

importante município de Orle- nenses, lavramos o nosso vee

ans, o diretorio do Partido Li- ,mente,protesto.
beral, o qual fico·u constituido
dos seguintes membros:
Presidente, Querino Lotin;

vice�presidente, João Ramiro
Machado; secretario, Teutonio
Bitencourt;:tesoureiro,José San
drini; vogais: Aires Rodrigues,
Antonio Damasio e Fortunato
Redivo.

Falecimento
Vitima de pertinaz enfer

midade, faleceu, no dia 19 do
corrente, em Orleans, onde
residia, o sr. Alcides Delga
do, irmão do sr. Edgar Del
gado, ex-empregado das nos

sas oficinas graficas.

Acompanhado de sua exma.

familia. chegou a esta cidade,
pela Miranda, o sr. Altamiro
Fernandes, funcionario federal.

e

Maria de Freitas
participam que sua fIlha Bilu·
ca contratou casamento com

o sr. Pedro M. Serafi';'
Pedro

e

Biluca
ij noivos �
� Rua do Fogo. 15.4-933 �
L=====�

o sr. Lacombe teria
aderido?

o menino Agenor filho do sr.
Manuel Soares, barbeiro es

tabelecido á rua Conselheiro
Mafra.
- Faleceram:
A 2, JOãO· Mauricio Car

doso, deíxando viuva e dois
filhos menores. Sua morte foi
bastante sentida.
A 5, Ricardo Joaquim, que

residia no lugar denominado
Volta da Bananeira, pouco
distante desta cidade.

Elevamos a Deus uma pré�
ce pela paz espiritual dos que
acabam de desaparecer do ce·
nano da vida material.

Seguiu, a 19 �o Corrente,
para o Rio de JJneir,o, o jo
vem e talentoso qmterraneo
Mozar Varela, que vai se ma
tricular na Faculdade de Me�
decina. Dr. Dlnh Junior

•

(Do Correspondente) ,

\

Passou por esta cidade, em
visita.ao sul do Estado, o dr.

VENDE-SE um caminhão Diniz Junior, brilhante escri
«Ford» , ultimo modelo, tor catarinense, que percorre os

com
_
pouco uso e em perfeito municipios sulinos ,em propafuncIOnamento. Preço de oca- g'lnda de sua candidatura á

sião. A tratar com Divo Gui- Constituinte, como candidato
marães Teixeira' - Laguna. 'da Lesja� Revolucionaria•.
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f
� L U I Z S E V E R I N O & c« O :3 tE
�Rua Gustavo Richard, ns.104 e 106 - LAGUNA � � Marcenaria Willy te
I!J FILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGuA ==== CASA FmmADA EM 1913 rtJ j = DE - I
rtJ Grandesortimentodefazendas,moda�,armarinho,calçados,chapéus, W i Guilherme Feldmann s:

li! enxoval completo para casamento, batisado e preparos para quartos. 1!1 � Aceita qualquer encomenda de moveis. � Fornece trabalhos
J1l Grande sortimento de ferragens, louças, tintas, fosfores, sabão, querezene, fari- Jf1 ::;

W nha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, doces, tempêros e �ecos e molhados 4J 1 para construções, como sejam: portas, janelas,caixilhos,vene-

O Não faça suas compras sem ver os nossos sortnnentos e preços rtJ :$l zianas. MPreços razoaveis M Fornece orçamentosa pedidos.
ftj Agentes da Standard Oi! Company of Brasil em Laguna, Tubarão e Ararangu� � j. Orleans Santa Catarina
W CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO GOMENCIO EM ARARANGU� W � .

�
�E3-E3E3E3E3E3E30E3E:3-E3E3E3E3E3fl �"���mf�tttm�'"tm����mmn1?1��"\'ftm��rq;

PROPAGANDISTA

���I

ESGRITORIO DE ADVOCACIA .

�
Dr. João de Oliveira �

ADVOGADO

Àceita a defesa de processos-crimes, em

qualquer comarca de Santa Catarina

Ações cíveis, comerciais e orfanologicas, em to

das as comarcas do Sul do Estado
..

RUF\ 13 DE MF\IO, 3 - Telefone, 86

LAGUNA

ATENÇÃO
Aviso á minha

distinta clientela,
que desta data

, em diante, todos
os trabalhos con
cluidos durante a

semana, serão co

brados aos saba
dos, ainda mesmo

que o cliente te·
- nha outros traba-:

lhos p o r con

cluir.
Previno, ig almente, que de Iode Abril em

diante proceder á cobrança de todós os devedores
em atraso, desde 1926 a esta data.

Laguna, 15.3-933.

Gil UNOARETI
Cirurgião Dentista

�!�•.IA��m*••U1�����'I.lPAlla.
Marcenaria "Progresso"

=DE'=

.

Grunfeld & Daufenbach
.

Aparelhada para executar, com perfeição, brevidade
ótimos preços, todo e qualquer trabalho atinente ao ramo.

t� ESPECIALISTA EM OBRAS ECLESIASTICAS
� Atende pedidos para qualquer parte do sul do Estado.
�d� 'Braço do rJorte - Sa'lta Catarina

�.��.ttr4•.I.�

"

��0.&\ii9fu\1;é.li9l��i2i,�I2.MA9.Mii.9.i� �OOOeOfitE3DDOO�

I LEBARBENCHON & eIA·IS ·

. �
t EXPORTADORES DE, MADEIRA E I �Cl CAFE TU PI CJ

bJ IGEREAIS

I�
C1

1 ' ColIl es : ' : � Bebida
..

s nacionais e es- m
j ,.

9
"; [!J trangerrae, - Frutas.. da Ca- LIJ

� RIBEIRO, BORGES, MAS- � rt1 liíornia. -

.Sanduiches
sor- �

COTE LAGUN'It'NS-n
,;. LIJ tidos. - Doces de todas as 1+1

o(). .. 8·
_

� EII ;: m qualidades.•� Cigarros cha- �
. �. End. h?I.: Apolo.

. � Cl rutos, fumo, etc
.. -, Sorvete !!l

: ...
. ... �. Cl d,e creme e

. P!cole - Ca- Cl
�

.

....
Telef., ZZ � ..

c. Postal,

751. O fe, chocolate, leite, etc, .�
�

«1HI (lnstavo, Richard, 154 ,; Cl.. LAGUNA !!l
.; : Santa Catarina

.:LAGUNA - Brasi[
i· Cl .!!l

9 I' � � 1'9V91T91!i'i;IWõ1r9lI'õ'l�WJWQ'!� íillOOOQOEiH\'.lOOOO�

'"

GJE3E3E:3-E3-E3E3QE3E3E3E3E:3E3E3e-3-C� Mota Gripa & Gia.� Ltda. �
� Comi�sões, Representações e Conf� Propria

� Sã� ·os 'que melhor pagam os produtos d� lavoura

J1l Caixa Postal, lZ0 - End, Teleg.: MOTf\ - Codigos Ribeiro e Lagunense
W Telefone, 31�- Rua Gustavo Richard, 120 (Prédio da Telefonica)
� ,

rtJO LAGUNA -, Santa Ca.ta.rina
,w

�E3E3E3E3E3E3E:3-E3E3E:3-E3-E3E3E3E:31i'i

XAROUEADA FIGUEIR,INHA
-DE-

L U I Z ,P E D R O D E O L I V E I R A
Tem sempre, em deposito, grande quantidade de

xarque especial, elina, chifres, sebo, couros, etc.
Atende pedidos para qualquer parte do Esta!lo e .para 8

Norte 110 Brasil

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS

�UD SACK
f\rados, jrades e serneadelras

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE STA. CATARINA

C1d'I��1 U" I
RREIO .rOL"

il&Ji.Yi-.'jflátSiP . P_MMM i@W

. COMO JORtlAl,])O P
. �

rEtUOR DOJ 'fRACOJ E OPRll1IDOJ,
� DHIUIRUIDO ENIIlf I
l1UI-1ARH DE PI:IJÔAI)I I

r

. Carlos Boepck�· s. A.
fLORIANOPOLIS

Filiais em: BLUMENAU, LAGES. .LAGUNA ie SÃO FRANCISCO

IMANTEM EM DEPOSITO TODOS os.

I'MODELOS NORMAIS DE GRADES, ARADOS

9 e SEMEADEIRAS,
.

BEM COMO UM GRANDE

I� SORTIMENTO DE PEÇAS SOBRESSALENTES
������{�:M,**ª*���iJ

'

Grande jornal politico, literario e de propaganda
comercial e industrial, que se edita desde 1926,

ás segundas-feiras, na Capital da República.
DIRE:TOR :'._

Henrique Da' Veiga Cabral

• ---�.�--�

�l!lill�lililll�liUlilllllililll!dlllll!lll�

I. CASA N�VIDADES . I
� .JOÃO BAIÃO ��:<-.��-�<W"
� ������

� f�EBJJZ KU��.IGH, BlU�;NAU I
� Livros e papeis Artigos para presentes 18J IJ

'p'0E3o-e:::rOE:=H3-00E3�OE:3-0€3€3-E3� =:1 Louças e vidros Perfumarias
�

I' Fábrica de Camisas e Capas (Impermeavel) I·

..
. secção de férrag·ens da casa

,
... ,

. I!J

� F A
.

h _. Representantes exclusivos para o Sul do Estado
I::..

umas e cigarros rmarm o, etc. etc. . .

.

: CABRAL:.. & IRMAO:�, , I·
de

santacCaatrarlinOaS: Hoepcke S. A. �I·

Fechaduras superiores, para portas, com e sem trinco. -- Piias, -- Chaves ·pára Preços 'harefissimos !

dos. -- Plainas. -- Machados e.machadinhas. -- Marretas. -- Martelos para pedrei-
.

ros e vidraceiros. -- Alicates. -. Correntes para puxar madeiras. -- Correntes para
LAGUNA

,.1Cl :poço. -- Pregos ,de cobres e galvanizados, -- Máquinas para corlar c;abe!o.· -- Niveis.

I�
-- Prumos. -- Picaretas. _. Serrotes de costas e ponta. -- Telhões de ZIDCO. -- Tor- . �ua Gustavo �ichard, 92 f.+- Grande estoque permanente de: Iquêses, -- Chapas, portas e grelhas para fogões. -- , Tornos. _.-

. Trincos .e maçanetas, ""
:

�
,

. Rebi�es de cobre

e.
ferro, --

ivela,
eres para pedreiros.• - Tomeiras de metal brance (Antiga Casa lbanez)

. t: Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim. etc.
c. amarelo, de pre�ão e maD1vel�, de 112, 314 e I polegada.

... rtI � A
,

Rua Gustavo Richard, 42·· W �. LAGUNA .
Santa Cafarina. .�.� �

Capas Impermeaveis em diversos tamanhos e de cares �
· ,...

.

�
-+il ...,,_ modernas - Indanthren: Cares fixas. ICI

,�.. Laguna -- Santa Catarina j.. =a .. '

.. tE . I
C1��E3oE3nnE30E3oaRfl /fmtmnttrtTrftmn1rnrffmTIrmf11't1� !r***, �Q}

'ATENÇÃO
A bem aparelhada rmar�en�ria de

ZEFERINO ZOMER & IRMÃOS
executa, com grande perfeição, fado e qualquer trabalho
atinente ao ramo, como sejam: mobilias completas, escri

vaninhas, janelas, parlas, caixilhos etc.

Especialista em instalações eclesiasticas: altares,
� 1 púlpitos, bancas, etc.

Constróe excelentes camas com molas, de madeira lustrada, imitação
das de ferro, sob qualquer modelo.

Serviço rapido e garantido, pois que dispõe de habeis oficiais,
Atende qualquer chamado e fornece orçamentos a pedido Sem compromisso

PREÇOS SEM COMPETIDORES

ORLEANS - SiTA. CATARINA.

II'�IiSUCESSORES DE SOUZA, FONSEéA & CIA. Ltda.
COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA

I
CODIGOS : Ribeiro, Mascote, Borges, Lagunense e Particulares.
FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA

Unicos intermediarios nas remessas das banhas marcas Planota, Poroo

Ie Palmeiras, e carnes marcas B. L., M. G., J. F., R. Soo � J. M.

I CAIXA POSTAL, 28 -- End. telegrafico: JOUZA

I Lagu'la - Estado de Santa Catarina i
��,:g;i���������<OOOOOO�OOOO�

•

CORREIO DO BRASIL
que é incontestavelmente o jornal carioca de maior

circulação no territorio nacional, acha-se
a venda nesta cidade

CORREIO DO BRASIL
E' AMELHOR FONTE DE INFORMAÇÕES
Suas páginas são cheias de nitidas gravuras e de

agradavel leitura.

---�.�---
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